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GAZETA DO SE11TÀ0

CaMPISA-GiUN.F., 1 DE MARÇO DE

1889.

A et J Aile do Campina Oran-
tle.

I
0 elevado conceito em que é tida esta ei-

dade, não somente nesta, como nas províncias
visinhas, não c\ a certos respeitos, bem mere-
cido. Muito ainda 6 preciso fazer-se para que
ella corresponda inteiramente á fama de que
goza.

JSào ha duvida que, pela sua posição topo-

graphica, Campina está destiaada a ser o im-

porio do sertão, e já de alguma forma o é.
Collocada quasi na extremidade oriental

do vasto platcamh Borburema, justamon-
te no meio do território parahyhano, tão dis-
tanto das extremas do ttio Grande do Norte,

quanto das de Pernambuco, 6 ella, desde a

sua fundação, um ponto obrigado de passagem
de todo o commercio sertanejo.

Em 1789, quando tratou-so da cr.ação de

uma viila neste sertão do Cariry de Fora, já
este foi o motivo principal, polo qual deu-se

preferencia a povoação de Campina-Grande
sobre a de N. S, dos Milagres (S. João ).

Mas osta feliz posição, durante mais de meio
século, não concorrei, para o seu augmehlo,
signal evidente de quo os seus habitantes, en-
tão, hao souberam appravcitar as boas condi-

ÇÒÔS da localidade,

A[iezar das grandes maltas, então existòti-
tes e da abundância de outros materiaes,
ricos proprietários desse tempo nunca se a-
nimarani a construir boas casas para, suas
residências.

Ainda hoje vè-se dous miseráveis casebres,
onde tinham residências habituaes, no prin-
cipio deste século, dois grandes proprietários,
cansando admiração, como podiam elles
hospedar ali os ouvidores, e, ainda, mais os
bispos que visitaram esta freguezia.

O maior progresso desta cidade parte de

1S77, e d'ahi por diante, _ proporção que a

população augmenlava, foi também a cons-

trucção tomando rápido incremento.
Se encararmos ainda esta cidade, quanto a

sua população, não ha duvida cpie a sua im-

portancia é sem competência com outras lo-

calidades do interior da província.
Em uma extensa área, que pode ser com-

pntada em uni circulo, cujo centro, oecupado

pela matriz, tenha, para todos os pontos das

extremidades, raios de um kilometro, Campi-

na terá cerca de oilocentos íogos c mais de

quatro mil habitantes.
São estes os dois pontos que lhe dão pri-

masia sobre as outras localidades da provin-
cia:- commercio de transito activo o popu-
lação superior.

Encaremos agora a cidade a respeilodo

asseio e nivelamento das ruas, regularidade

de sua edificação e de outros melhoramentos

materiaes.
Neste sentido, ô má a impressão do quem

pela primeira vez visita Campina. Grandes

espaços .desoccnpados, ruas sem o alinha-

mento preciso, cheias de escavações, occa-

sionadas pelas águas pluviaes, tale a vista

qne so lhe oi.ereoe logo; com a única excep-

cão da praça da Independência, (pie, com sua

arborisaçáo e estabelecimentos commerciaes,

forma um verdadeiro contraste com as de-

mais ruas e praças.
Este aspecto geral clã cidade revela a in-

cúria de todas as suas administrações muni-

cipaes, que nem ao menos com o exemplo da

visinha cidade de Areia, tentaram qualquer
melhoramento de hygiene e aformoseamento.

De feito, neste ponto Campina é inferior á

Areia e talvez a outras cidades menos impor-

tantos do interior da província; pois, o (pie

ha de asseio em uma ou outra rua é somente

devido á iniciativa particular, conservando-se

inditíerento a tudo a- nossa edilidade.

Por mais (pie nos mereçam os distinetos

cavalheiros, vereadores da câmara, não po-

demos, para sermos justes, deixar de lançar-

lhes a culpa. Neste ésUido de apalhia, o claro

que os empregos da câmara são verdadeiras

sinecuras. 0 liscal e mais empregados liini-

him-so á/iacia fazer e a receber os seus or-

denados.
Entretanto, Sé elles recebem os seus ven-

pimentos, porque no orçamento municipal ha
verbas destinadas para esse Ora, e certo que
também as ha para muitos serviços urgon-

tes. Nfio se pode, portanto, com justiça em-

pregar toda receita para satisfazer verbas

orçamentarias que visam somente interesses
individiiaes com preterição dos geraes do

município-
0 qualificativo de-grando-, cpie tem esta

cidade, tem sido até hoje somente uma aspi-

ração; faz-se preciso que a nossa adminis-

tração municipal o torne uma realidade, em-

pregando todos os meios ao seu alcance.

A» habilitações da maioria dos vereadores,

(píer de um, quer de outro partido monar-

Chico, são geralmente reconhecidas; o que
falia è essa força de vontade, essaperseve-

rança que vence todos os obstáculos, e a uni-

ao cpie dá a força.
0 meio em que hoje vivemos muito diiíe-

re daquelle cm que viveram nossos autepas-

saclos; o so estes pouco ou nada fizeram em

lavor desta localidade, menos culpados são

do que os actuaes vereadores, dispondo de

melhores habilitações pessoaes e de maior

receita municipal.
Continuaremos com as nossas considera-

çoes.

Dr. Albiao II.ira.

Começamos hoje a publicar em sec-

ção especial desta folha uma serie de

artigos políticos, sob a epigraphe —

confideneiaes-- do distineto republica-

no, .Ilustrado lente da Faculdade de

Direito do Recife, Dr. Albino Meira.

As confideneiaes são escriptas com a-

quella elevação de idéias, que tanto

distingue, o illustre parahybano, em es-

tylo epístola, tão interessante quanto
de fácil comprehensào para o povo.

E' um trabalho de propaganda, cujos

intuitos e motivos são expostos com

toda a precizáo em uma sua carta par-
ticular, da qual extraiamos os seguin-

tes tópicos:
« 0 Brazil atravessa uni dos periodos

mais diíficeis e angustiosos, em que um

povo pode se achar, e só por meio de

um esforço heróico e supremo poderá
elle escapar à desgraça que o cerca, o

opprime, o attrahe e o asphixia, A

tempestade? revolta que nos assoberba

só poderá ser conjuráda, se eotloear-
mos no leme da nau do Estado tini Pi-
loto superior, experimentado e que ins-

pire confiança ao pai/a.
« Ora, nestas condições, Y. compro-

hende que e absolutamente impossível
resistirmos ás dilíiculdades gravíssimas,
que de todos os lados nos assaltào,
sendo dirigidos pelo velho Imperador,
inteiramente inutilizado pela enfermi-

dade; o peior ainda com a D. Izabel,

senhora completamente ignorante das

cousas do paiz.
« 1. preciso, pois, que a nação tome

conta dos seus destinos e colloque na

suprema direcção dos seus negócios
homens hábeis, honestos c capazes, (pie

felizmente ella possue.
« Conveneidosdislo, os homens do sul

do Império têm coiwprehcndido que só

por meio da Republica podemos nos

preparar para a lucta extrema em cpie

nos vamos achar empenhados. E por
isso o partido republicano ali cresce de

um modo brilhante e animador, cau-

sando sérios sohresaltos ao throno.
« No pé em que se acham as cousas,

a queda da monarchia è inevitável, e

n'um futuro muito próximo, amanhã.
« E' preciso, pois, que os homens

de bem da nossa citara Parahyba \ãe,

rellectindo seriamente sobre essas cau-

sas, afim de que acontecimentos gra-
vissimos não os surprehendão, desaper-

cebidos.
« Com esse fim eu resolvi publicar

na sua interessante Gazeta uma serie

de artigos, despertando a attenção dos

nossos patrícios.))
Os intuitos do escripto. estão ahi

claramente expressados: as confuknci-
aes são cartas dirigidas exclusivamente
aos parahybanos, seus compravincianos,
muito embora veja-se no seu endereço

o nome de um dos redacf.ores desta

folha.
Qualquer escripto firmado com o no-

me do Dr. Albino Meira, tem optima

recommendação; portanto e excusado
chamarmos a attenção tio publico para
as confideneiaes, cpie, estamos certos,
despertarão, interesso geral.
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Meu charo Dr. Irineu,

Tem sido sempre permittido e liei-
to aos membros de uni partido político,
como aos do qualquer outra associação,
rellectir sobre a marcha e conducla que,
nHima occasião dada, mais convenhão
a esse mesmo partido; e, uma vez for-
mada a sua convicção, é licito a cada
membro, em quanto não mudar de opi-
niào, external-a com franqueza e leal-
dade, e esforçar-se no seio do seu par-
tido, e em bem do mesmo, para que
sua opinião seja afinal por este aceita o
realisada.

Não ó só isso: o que ahi fica dito
não ó uma simples permissão, não é
uma cousa que seja apenas licita aos
membros de um partido, é mais algu-
ma cousa do qúe isto: o cpie eu acabo
de dizer, é um dever imperioso imposto
a todo indivíduo; e esse dever lhe é im-
posto primeiro, como cidadão, pelo seu
-próprio patriotismo, em segundo logar,
como partidário, pela lealdade devida
ao seu partido.

Sim: o homem político pertence a
duas sociedades, uma geral, chamada
Estado, comnmnhào política ou Nação,
cpie abrange a todos os membros de
uma nacionalidade, e outra particular,
que é um dos partidos políticos em que
a nação se divide. Ora, desde que
comprehendemos por partidos poiiticos
aggremiâcões de indivíduos que se des-
tináo a promover o liem publico pelos
meios que lhe parecem mais seguros e
adequados, segue-se que: primeiro, o
político tem, como cidadão do Estado a
que pertence, o dever patriótico de cs-
tudar, na medida de suas forças, as
mais urgentes necessidades sociaes re-
lativas ao seu tempo, e as medidas que
ellas reclamão; tem, em segundo logar,
o dever partidário de coinmunicar ao
seu partido o resultado dos seus estu-
dos, e esforçar-se para que este adepto
e siga. os alvitres que elle julga 

•serem
os únicos apropriados á consecução do
fim superior que todos visão, e que náo
é outro sinão o bem estar social, o bem
collectivo.

Aquelle que se furta a esse dever
é duplamente tratiidor, ao seu partido
e ao seu paiz.

Mas, como no seio de um partido
são muitos os que pensão, inevitável-
mente suecede que as opiniões diver-
gem, chocão-se, eneontráo-se, estando
aliás todos e cada um de per si con-
vencidos de cpie sua opinião é a melhor.
Entretanto essas divergências não im-
pedem, que todos continuem a perten-
corao mesmo partido, contanto que
ellas não versem sobre os pontos fun-
damentaes do mesmo partido, sobre os
seus princípios organisadores: contanto,
em fim, cpie os meios propostos não
estejão em contradição com os [ins para
cuja consecução organisou-se o partido,
todo correligionário tom plena liberda-
de na escolha d'aquel.les.

Assim, por exemplo, aos membros
de um partido, que se organisa para
fazer triümpliár o principio da liberdade
de commercio internacional, náo é per-
niittido propor nem defender medidas
protecionistas; aos de um partido, que
tem por fim fazer prevalecer o principio1 da liberdade civil e política, não seria
licito propor nem defender a these op-
posta; quando um partido se forma
para sustentar o principio monarchico,
não pode um membro efeito querer a
electividade e temporariedade do chefe
da nação.

Como o que caracterisa' um parti-
cio, o faz nascer e o distingue, é o (im
cpie elle se propõe," nenhum membro
cTosse partido deve ser julgado ineoin-
pativel com elle sô pelo facto do querer
e propor medidas que veuhão a ser re-
Jeitadas pela maioria cVelie; contanto,
repito, que essas medidas não se op-

ponhào formalmente aos intuitos cFesse
partido.

A verdade do que eu acabo de dizer
tem se .feito ver o sentir mais de uma
vez na vida dos nossos partidos politi-
COS.

Km 1870 a questão da libertação
do ventre dividio o partido conservador
de meio a meio em dous campos chame-
tralmonle oppostos o, sobro o assum-
pto, irreconciliavois, sem cpie aliás am-
bos os lados contendores jioixasscm de
formar o todo, chamado partido con-
servador; até (pie, resolvida a. questão
pela loi de 28 de Setembro de 1871,
restabeleceu-se a ordem e a harmonia.

Em 1880 a queslão da abolição
começou a perturbar o partido liberal,
e em 1884 o dividio em dous arraiaes
profundamente inimigos que encarniça-
damento se hostilisaràò nas eleições de
Dezembro. Entretanto, nem em J870
o Senr. Paranhos íoi reputado menos
conservador do que o Senr, Paulino;
nem em 1884 o Senr. Sinimbú foi me-
nos chefe do partido liberal do cjue o
Senr. Dantas.

Mas, porque lor .que homens, que
assim queriáo cousas diametralmente
oppostas, poderão continuar presos pe-
los laços geraes e superiores de um
mesmo partido ? Foi porque náo se
tractava de ponto fundamental e orga-
nisador d'essos partidos.

Eis ahi porque eu, que desde os
meus 15 annos sou republicano, cpie
sempre consagrei os meus esforços á
defeza da democracia pura, (pie sempre
olhei a monarchia como a fonte primei-

festo, nunca perderão a confiança do
partido liberal. Ualdino das Neves e
Penido, republicanos confessos, nunca
a perderão também em Minas.

No próprio partido conservador, .a
quem se attribiiem sentimentos mais
inonarchistas, um dos seus chefes mais
prestigiosos, o Senr. Conselheiro Pau-
liuo de Souza, em um notável manifesto
cpie publicou o anno passado, disse,
com a grande authoridade e responsa-
bilidado de seu nome, que, si os con-
servadores entendiáo (pie deviáo ir
procurar na Republica o remédio para
os males da pátria, elle não tinha o
direito de contrarial-os.

Pois bem, eu venho hoje, n'esta
palestra intima com V.,, exercer esse
direito de livre pensador; eu Venho
cumprir o dever, ao mesmo tempo pi-
viço e partidário, de expor ao partido
liberal da Parahyba o meu modo de
pensar sobre o estado político-social do
paiz, e indicar-lhe a medida necessária
única por onde a pátria pode encetar a
sua regeneração no transe angustioso
que atravessa, e conjnrar o futuro te-
nebroso que lhe bate ás portas.

Si tiver a. fortuna de ser atteridido
por meu partido, será para mim o eu-
mulo da felicidade; si não, íicar-me-ha
sempre a satisfação de ter cumprido o
meu dever.

Olinda—.1889
Coll.n e am.°

Dr. Albino Meira.

ra da decadência o degeneraçáo do ca-
racter nacional brazileiro, nunca hesi-
tei em filiar-me ao partido liberal de
minha Provincia.

Nos não temos partido essencial-
mente monarchista, jinalisticamenle mo-
narchisla, porque nenhum c¥olles se
formou para o fim primordial do sus-
tentar a monarchia, dc modo qúe todos
os seus movimentos ficassem subordi-
nados a essa condição superior: abso-
lutamente náo. .Cada um delles tem o
seu ideial político, para cuja realisaçáo
a monarchia tem sido conservada ape-
nas como mexo-; meio, para uns, neves-
sario, para outros accidental e oppor-
tunamenle substiluivel, mas sempre um
meio.

Desde, pois, que a questão ele
monarchia ou republica lica reduzida,
para os dous partidos, a uma questão
de meio para a realisaçáo do ideal po-
litico superior (pie os aggremia, bem
se vê que qualquer, liberal ou eonser-
vador, pode propor o defender a repu-
blica como um meio preferirei, sem que
por isso se repute desligado desse par-
tido e incompatível com elle. Assim
como tivemos conservadores abolido-
pistas e conservadores anti abolicionis-
tas, assim como tivemos liberaes que
queriáo a abolição o liberaes (pie não
a querião; náo sei porque náo podemos
ser conservadores republicanos e libe-
raes republicanos ? Para sermos re-
publicanos náo precisamos deixar de
ser liberaes, nem precisamos deixar de
ser conservadores. Quem ignora que
pode haver republica conservadora ?
Pode não ser boa, isto é questão à.
parte; mas pode existir.

Voltando aos nossos dous parti-
dos, liberal e conservador, .o quo nos
dizem elles? Nenhum d'elles ainda
repellio.de seu seio a alguém, por ser
este sectário das ideai republicanas:
essa separação só se tem dado, quando
os republicanos, entendendo conveniente
constituiren-se em corpo político á pai'-
te, se lèm voluntariamente distacado
de seus antigos companheiros no intuito
de melhor promoverem o desenvolvi-
mento da idéa e aproximar o seu tri-
umpho. O Senr. Saldanha Marinho
foi eleito deputado pelo partido liberal
do Amazonas, quando já era republi-'
cano confesso. Os Sen rs. Lalíayetto,
Presidente, o Leoncio do Carvalho, Se-
cretario do Club Répiiblicáno da Corte,
e ambos signatários do celebre Muni-

liiòtòü

Continuação do n." 8.

2.° i'4M|u&r_.-iei-lo.
Illustrissimo o Excellentissimo Senhor.
Diz Paulo de Araújo Soares, José de Arau-

jo Soares, Pedro Francisco tle Meeêdo, .loào
Baptista Guedes Pereira e mais moradores
da freguezia tle N. S. tia Conceição da Cam-
pina Grande, do seriam do Cariry de Fora
(pie elles supplicantes fizerão requerimento
ao Merelissimo Senhor Desembargador e
corregedor da comarca da Parahyba para
crear villa n'aquelle logar e povoaçam poi'
soro mais útil o suMciehte pela capacidade
que em rasão de serem de plantar lavou-
ras junto aos melhores brejos daquella fre-
guezia Alagèa-nova o seus arrebaldes com
ubuiitlancia grande de farinhas para suslen-
lação daquelle sertão o outros eircumvisi-
nhos e por este motivo pode sustentar os po-
vos que se aggregarem a dita villa para aug-
monto da mesma, e da mesma sorte a grau-
ilesa de matas para madeiras para íactura
tle casas dos cjue se passarem a morar na di-
Ia villa, o que tudo constou ao mesmo senhor
desembargador e corregedor no tempo que
passou naqueíla povoação de correição o lo-
go se forão apromptando com o necessário
para creaçam tia dila villa, e estando os
supplicantes nestes termos lhe chega a noticia
Cp1e.7Osmorador.es da fregueziade Nossa Se-
nhora dos Milagres do mesmo sertão do Ca-
riry onde sp acha o novo julgado requererão a
Vossa Excellencia para que se fizesse a villa
naquelle logar e não n'aquella povoação com
o fundamento de que só nelle haviam posso-
as poderosas para sustentação da villa e jun-
lamente servirem os cargos de justiça, o que
tudo se vè pelo contrario por ser logar este-
ril, de sorte que vivem os moradores que
nelle habitam miseráveis por rasam de não
terem farinhas para sua sustentação por vi-
rem procurar o socorro nos brejos daquelle
logar distante mais de vinte legoas, os cha-
inados ricos, que ós pobres o não podem fa-
zer; e alem do exposto se não acha logar em
toda freguezia um só para que possa servir
para armar uma casa para qualquer quê
quizer morar, é sendo assim, como na ver-
dade é nunca poderá ler augmento a villa

¦ajudo erigida no logar do Julgado; o quo com
muita suavidade se pode augmentar no logar
da Campina Grande em breve tempo e com
menos despesas, dos povos, o os publicados
(1'àqiiolló Julgado requererão a Vossa Excel-
lência a íactura da villa n'aquelle logar ca-
lando a verdade do quo se vè á respeito do
merecimento do logar da Campina-Grande,
acomulando não terem homens, que possuo
occupar os cargos da Milicia e Justiça, quando
ò tudo pejo contrario por ja ter testemunha-
do oeularmenle o mesmo desembargador e
corregedor da comarca, o porque a vossa Ex-
cellencia pertence como Loco-Tenente dc sua
Magostade Fidellissima dostribuir á todos os
seus vassalos a justiça que merecerem, e os
supplicanles estarem na— a graça da vil-

ja que pretendem na povoaçam da Campina-
Grande, não obstante os supplicados quero-
rem obstar a rasão que lhes assistem com o
frivolo pretexto de terem o novo julgado no
logar e que por essa rasam deve ser a villa
no mesmo, o que não tem logar porque os sup-

plicantes pretendem merecer a graça de Vos-
sa Excellencia ordenar ao Merotissimo Dos-
ombargador e Corregedor erija a villa no lo--

gar da Campina-Grande, e sondo sorvido
deixar aos supplicados o seu julgado em seu
vigor, porque para os supplicantes sustenta-
rem a nova villa (pie pretendem, de nada de-

pendem dos supplicados, mis antes terem
tudo tle sobra que ainda os podem socorrer
em muitas cousas; e porque todo o alegado é
a mesma verdade pedem á Vossa Excellencia
seja servido deferir aos supplicantes como
requerem e receberão mercê. Despacho.

O Doutor Ouvidor Geral do comarca da Pa-
rahyba ouvindo aos moradores dc um e ou-
tro logar proceda a creação da villa n'aquel-
le logar que íòr mais útil aos povos daquel-
le districto na forma que lhe esiá determina-
do.

Olinda o primeiro de Dezembro de 1789.-
Estava a rubrica do Excellentissimo Senhor

General D. Thomaz José de Mello.

§yiioji*U <Ia.« a©wiii»ri»«.

Serra-verdc.
Governo de Jeronimo Josò do Mello Cas-

tro?
José da Cruz Villa-Nova, morador na ri-

beira do Piancó, desta capitania, tendo des-
coberto a custa de sua fasenda uns olhos d|t-

gua em cima da serra, chamado no cornmum
de todos Serra-verde águas vertentes ao rio

Piranhas com terras de plantar em cima de
dita serra, e por baixo nos ramos delia do
crear gados, tudo tlevoluto sem freqüenta-
mento de pessoa alguma, motivo porque
pretendia pôr sesmaria os ditos olhos d'aguar
o todos os mais que se acharem na extençào
da mesma data, fazendo peão no olho d'a-

gua do meio da serra dita com trez legoas
tle comprido e uma de largo ou trez de lar-

go e uma de comprido ou legoa e meia em

quadro, como lhe fizer melhor commodo e

tiverem de sobras os providos dos sitios-

Quim-piquer (?) Garv.° e Genipapinho, que
íicão distantes do dito logar e da parte do
norte da ribeira de Piranhas correndo do
nascente para o poente por uma ilharga da
serra do commissarth confrontando com esta

pela parte do poente e do nascente com o
dito si lio do Carneiro alem da serra que ti-
cava em meio deste vão, pela parle do sul
com a mesma serra do Commissarfo e sitio de

Quim-piquer e para parte tio norte como

predito sitio do Genipapinho. Fez-se a con-
cessão requerida aos 26 de Maio de 1708.

_*iaiici>.
Governo de Jeronimo José do Mello Cas-

•tro.
O alferes Antônio Gonçalves Reis Lisboa,

morador na povoação de Piancó desta capi-
tania, comdispendio de sua íasenda descobrira
terras, sutiicientes para crear seus gados n'a-

quelle sertão cio Piancó. eutre os dois rios



Piranhas e Piancò, onde havia um riacho clia-
mado do Inferno com agoas do cacimba nol-
lo, cm dito riacho pretendia por sesmaria
trez legoas de torras do comprido o uma do
largo, principiando da parte do nascente de
um tabokirochamado Craveiros (?) correu-
do rumo para parte do poente e sul a en-
eher-se das ditas trez legoas até contestar
com terças do logradouro do Pau-ferrado, a

quo chamarão legoas do coronel José Gomes
do Sá, passando ate dentro da extensão do
olho d'agua de sente ( ? ) a que tàobem cha-
má vão do 

'Giqny 
com uma legoa de largura

contestando da parto do rio Piancò com ter-
ras dos sitios de S. Braz e arraial da canoa e
da parte do rio Piranhas com terras dos si-
tios arraial da formiga ô S. Lourenço, ficando-
lhe dentro da largura ò comprimento as le-

goasaque chamãouma de Domingos João,
outra das Marrecas o outra da Timbaíiba, fa-
gerido da largura comprimento ou do com-

primento largura, com o mais útil lhe fosse.
. Fez-se a cuneessào requerida aos 2 de Ju-
,model7G8.

Piancò.
Governo de Joronimü Josó de Mello Cas-

tro.
0 cap." Ignacio Saraiva, Faustino Saraiva

de Araújo e Leonor Saraiva da Silva, tendo
descoberto à custa de sua fasenda e risco de
vida no sertão desta capitania em cima da
serra da Terra-crova nas ilhargas da ribeira
Piancò da parle do poonte nas cabeceiras do
mesmo riacho da mesma Terra-crova, um

poço d'agua que é o ultimo riacho chamado
da Cahuã, o qual se acha occulto e desapro-
veitado e nunca íoi povoado e nem as terras
de sua cireumfereuoia; e os supplicantes no-
cessilàode terras para. crear seus gados
vaccum e cavallar; querem por isto lhe con-
cedào trez legoas de terras de comprido o
uma de largo, compreheudendo-se nellas o
dito riacho da Cahuã com cem braças de ter-
ras de pasto pelo riacho abaixo e meia legoa
tio riacho para parte do norte, correndo por
cima da serra, buscando o sul com duas le-

goas de comprido e uma de largo para o po-
ente contestando pela parte de baixo com
terras de Monoel Tavares e do supplicante
Ignacio Saraiva e da parte do poente com
terras dos providos dos Piranhas e do Jagua-
ribe, e da parte do sul com terras de Manoel
de Sonsa.

Fez-se a concessão requerida aos 215 de
Junho de 1768.

ÉS__S_É__g__Í_gÉ_j____—g
Gazeta cio SertAo. s

rados nas escripturas de venda; pedindo em
conclusão sesmaria de dito sitio com as con-
fronlaçòcs expressadas.

Fez-se a concessão requerida, nào oxce-
delido de trez legoas de comprido o uma de
largo aos 23 de Junho de 1708.

( Continua.)
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ao infeliz Leandro na villa do Teixeira:
o processo, já iniciado, ha de apparecer
ainda algum dia.

E agora pode continuar o sr. Chris-
tiano a insultar-me: suas palavras já
não merecem credito para ninguém.

Campina Grande. 21 do Fevereiro
,1 _ A QQf,UU ÍOOVJ.

Deocleciano Carneiro Machado Rios.

Hio d» Peixe.
Governo de Jeronimo José de Mello Cas-

trOi
O cap.- João da Silva de Almeida, mora-

dor no continente do sertão do rio do Peixe,

possuindo d'aquelle sertão o sitio de crear

gado chamado .S. Clara que houve por titu-
io de compra- que delle fizera o sargento-mor
Antônio Horges Barbosa e sua. mulher Rosa

. Maria, de que não tem mais titulo que as tós-
cripturas de dita compra e a que lhes fize-
rào os herdeiros do Senhor da Casa da Torre

que a possuía com todos os seus pertences
por posse quo delia tinhão; e porque

quer o supplicante fortificar com melhor ti-

tulo o seu domínio, pretendia, se lhe conce-
desse por sesmaria com as confrontações
seguintes:- principiando da parte ílo nascen-
te da barra do riacho chamado de Diogo Go-

wcs- buscando pelo rio Piranhas acima á en-

testar com terras do sitio chamado-ifk-
rem ( ? ) o logar, onde tem um marco de pe-
dra junto ao riacho chamado- Vestã ( ? ) cor-
tando para o sul pelo rumo dos marcos a

ontestar com a serra das Queimadas, cortan-
do pela, ilharga da dila serra para aquelle do

nascente até a ponta da mesma, baseando o

sul até a ponta da mesma serra, correndo

rumo á ponta do poço dos cavallos, continu-
ando pela fralda da dita serra a entestar com

terras de S. Lvirenço, servindo-lhe de devi-
são da parte do sul a mesma serra e do nor-

te o rio Piranhas,, entrando na dita data o

vèhâo,^cujos rumos são os próprios Urda-

Resposta innocente.
Instigado por uma simples declara-

cão, (pie julguei a propósito publicar
nesta folha, para minha garantia pes-
soai, visto achar-me ameaçado pelo
cadete commandante do destacamento
de linha, aqui estacionado, por duas
vezes me tem procurado provocar o sr.
Christiano Lauritzen, dirigindo-me in-
sultos, nas colunmas do periódico —

Verdade—, da cidade de Areia', e alie-

garido contra mim factos inexactos e
mal interpretados.

Hesitei cm responder às invenções
do sr. Christiano e bem pode avaliar o

publico a (pie ordem de considerações
obedeci para conservar-me silencioso.

Já que, porem, aquelles a quem
manda a sociedade que eu respeite nào

guardam para commigo a attenção de

que tenho dado exemplo para com elles,
e antes censentem que um estrangeiro,
a quem o brilho do ouro seduziu e Ior-
nou intruso; impunemente me ataque e

procure lançar sobre mim o ridículo da
covardia, não convém que me conserve
calado por mais tempo.

E, pois, venho repellir, como enten-
do, as injurias do sr. Christiano Lau-
ritzen.

A covardia é sò própria dos misera-
veis, fique sabendo o num provocador,
o eu nào sou o miserável que se denun-
cia em publico.

Covarde e miserável é aquelle que;
como o sr. Christiano, recebe em face
as mais cruas descompusturas, de ca-
nalha para cima, e impassível fica a
rir-se.

Covarde e miserável é aquelle que,
como o sr. Christiano, por amor ao di-
nheiro dos oufros, allia-se a famílias
estranhas, renegando sua pátria e fin-

gindo renegar sua religião.
Covarde e miserável é aquelle que,

como o sr. Christiano, consente, de
braços cruzados, que, cm sua presença,
seja pessoa que lhe é cara, por duas
vezes, desíeiteada com pranchadas e
chicotadas.

Covarde c miserável é aquelle que,
como o sr. Christiano, mas para

Ao publico.
Tendo a Gazela do Sertão tocado em

um facto dado entre mim e o cadete
commandante da força publica, aqui
destacada, cumpro-me relatal-o com
todas as mihudéricias, para que seja
bem conhecido do publico.

No dia domingo, P de Fevereiro,
de dez para onze horas da noite, depois
de um passeio, procurava a minha ca-
sa, quando ao passar pela 

"Praça Mu-
nicipal", vi sahir de casa do sr. vigário
Salles o cadete acompanhado de um
soldado, o, dirigindo-se a mim com
insultos, mandou-me correr.

Protestando contra as injurias e a
violência, respondeu-me o cadete que
havia de correr todos os liberaes, prin-
cipalnienie a mim, porque morava com
o negociante Emiliano de Albuquerque.

Depois de ter os bolsos pesquisados
pelo soldado, companheiro do cadete,
este deixou-me, ameaçando-me e lan-

çando os epithetos de conalha, etc.
Notei que o cadete, quando veio ata-

car-me, sahiu da casa do vigário, onde
estava tocando viola e fazendo dansar
uns calungas.

E' este o facto sem commentark).
Julgue agora o publico.

Campina-Grande, 22 de Fevereiro
de 1889.

Jòãè Cavalcante de Albuquerque.

todo tumultuario, devido isto ao escri-

yão Manoel Faustino de Souza Villa-
rim, quo é aqui juiz, escrivão, advoga-
do; é uma espécie de dictador que,
para ganhar as suas questões, chega
ao ponto de prender as partes.

No dia 16 do corrente, em audiência
do juiz dc paz, foi preso Francisco Al-
ves, uma das partes, porque não que-
ria sujeitar-se a uma conciliação im-

posta pelo escrivão Villarim, advogado
da outra parte. O pobre homem, ven-
do-se preso, sujeitou-se a tudo;, para-
poder alcançar a sua liberdade.

Continua o veixame ao povo com a
cobrança dos impostos municipaes de

pesos e medidas e de 320 rs. por cada:
carga.

O procurador da câmara vem totó
os sabbados, accompanhado de solda-
dos, e o miserável contribuinte, sendo*
ameaçado, paga para náo ser preso.

As posturas municipaes desta terra
são horríveis: não ha um" só município
na provincia, que as tenha semelhantes..

São estes os factos dados última-
mente nesta localidade; vão narrados,
sem commcnlarios, mas o publico po-
dera ajuizar por elles, quanto o povo*
deste districto está sedento de justiça.

Até outra.
O Serrano.

que proseguir ?
Já vò o publico que tive razão em

responsabilizar o sr. Christiano pela
realisáçáo da ameaça que soííri por

parte de alguns soldados do destaca-
mento: quem procede cio modo porque
o sr. Christiano lem sempre feito, de

tudo e. capaz, para tudo é apto.
Continuo, pois, e hoje mais que nun-

ca, a responsabilizar o sr. Christiano

por qualquer desacato que possa vir

solírer; o fique certo o meu provocador
de que terá o troco.

Só o que lhe peço 6 que me não

mande assassinar, como é aceusado ter

Serra Redonda, $*3 de
I/evereiro de i§83*.

Senhores Redactorcs. •

Não posso deixar de chamar a atten-
cão do publico por moio de seu concei-
tuado jornal, para muitos actos violen-
tos aqui praticados pelos agentes do

poder.
Ante hontem, 20 do corrente, o 2.°

supplente de subdelegado em exercicio,
José Targino Granja, prendeu a Fran-
cisco dc tal, conhecido por Francisco
de Balbina, um pobre homem, geral-
mente tido aqui como inoííensivo.

Francisco tem a profissão de carre-

gar água para as casas desta povoação,
e recusando-se continuai1 a abastecer
d'agua a casa do subdelegado, porque
não lhe pagava, foi conservado um clia

inteiro com ferro ao pescoço, sendo

solto ás 6 horas da tarde, por ter pro-
mettido continuar a carregar água de

graça.
Ainda depois de preso o pobre. Fran-

Viila de Patos.
Seguiu ha poucos dias para a capital o senr.

ignacio Machado, professor interino desta
villa, no intuito de tirarem concurso a ca-

deira do ensino primário.
Nada tinha aoppòr ã preteiição do cândida-

to, sinão fosuíe elle autor do bárbaro assassi-

nato moral do dr. juiz de direito, e da tenta-

tiva de morte na pessoa do senr. Salustiano
Ferreira dos Santos; em vista, porem, de tão

bárbaros crimes, ainda não punidos, enten-

do que o senr. Ignacio esta incompatibilisa-
do do exercer emprego de tanta importância;

porem como o governo, muitas vezes por
interesses mesquinhos da política, lança mão

de energúmenos e os revestem de cargos publi-
cos, não duvido que nomei para professor
desta villa, um XircoiÀo íaçanhudo, como é

o senr. Ignacio.
Entendo que as autoridades não devem

cruzar os braços, e sim procedei' como

manda a lei. Tenho me conservado silenci-

osa, sem querer tratar destes dois aconteci-

mentes, esperando que o juiz, que se diz jus-
ticeiro, proceda com a lei.

Se fosse um liberal, as providencias seri-

am enérgicas; a lei é para todos, portanto

cisco foi agarrado pelo subdelegado
Granja, o qual apertou-lhe tanto a

garganta, que si não fosse o oííicial de

justiça, Manoel Gomes, que acudiu,
cahiria morto o pobre preso. .

liste facto causou aqui a maior indi-

deve o juiz cumprir com seu o dever.
Aqui tico aguardando os acontecimentos.

Patos, 15 de Janeiro de 1889.
A sentinella.

Pastoral — 0 arcebispo de Bur~

gos publicou no Boletim Eecksiasticd,

periódico daquella diocese, uma pasto-
ral prohibindo ao' seu clero que inter-
venha nas lutas políticas.

0 que dirá a isto o sr. vigário Sal-

les?
Sem duvida o arcebispo de Burgos

está errado.

gnacao
0 foro de paz deste districto vai

Jerusalém — Diz-se que a po-
pulação dc Jerusalém è presentemente
de 34.000 habitantes, dos quaes 9.000
são mahometanos, 18.000 judeus e



Gazela cio Sertão.
7.000 christãos. As egrejas ingleza e
allemã representam o christianismo
[.protestante; os latinos têm 4 egrejas e

¦ outros tantos conventos; a communháo
grega e russa tem 3; os coptos-gregos
.unidos c assyrios, uma cada um.

¦Typographift monstro — A
typographia imperial de Berlim conta
um director, 10 chefes de serviço e 750
compositores, impressores, fundidores
e brochadores.

Possue 2 machinas a vapor, 1 ma-
china electro-dynamica, 37 prensas
mechanicas e 202 outras machinas ac-
cessorias.

O peso dos caracteres existentes
nesta casa eleva-se a 7.000 quintaes.

O estabelecimento íoi formado dc
duas typographias dilferentes, das

quaes uma era mais antiga.
Os caracteres desta, sendo designa-

es, tanto em corpo como em altura,
todo o material foi refundido, tomando

para modelo o corpo Didot.
(Revista Typographica).

Facto* a esnío — Ha no mundo
1750 linguas. Cada segundo de tem-

po morrem 2 pessoas. O termo médio
da vida humana 0 de 31 annos. O
vento n tinm tempestade viaja, termo
médio, 72 kilometros por hora. A pri--
meira locomotiva empregada na Ame-
rica veio em 1829. O primeiro prelo
em 1629, A grande pyramide de
Cheofi contém 85 milhões de pés cubi-
cos.. O rio mais comprido do mundo é
o Missouri-Mississipo, o maior o Ama-
zonas, A maior cidade do mundo é

Londres, com uma população de
4.704.312 almas.

lheroy.*
Na primeira quinzena do mez de Ja-

neiro foram sepultadas, victimas da
terrível epidemia, cento e tantas pes-
soas.

ftova-Cruz. — Dessa villa na
visinha provincia do Rio-Grande do
Norte nos escrevem em data de 10 de
Fevereiro ultimo:

« Lembra-se o amigo que nesta pro-
vincia jà íoi recebido um presidente com
semana santa.

Pois bem; veja outra igual.
Para recepção do actual presidente o

sr. Rosa e Silva na cidade de Mipibú,
consultou-se a um chefe político na ca-

pitai, se o vigário devia in recebel-o
ua estação com capa de asperges, água
benta c pallio !!

— De um jornal de hoje, que se pu-
blica em Natal vi um aftnunció de uma

Retratos archealogieos —

Um sábio viennense, o sr. Graf, acaba
de encontrar em uns túmulos egypcios

' uma grande colleceão de retratos hino-
rartos..

Foi em Fajum que íez esta Impor-
tanto descoberta.

lia perto de setenta retratos de ho-
meus e mulheres, uns pintados sobre
madeira e outros sobre tela. Dir-se-
hiam pinturas modernas; tal é o estado
de conservação em que se acham.

O egyptolagc Ebers e o pintor Men-
zel, que os examinaram, dizem que são
150 annos anteriores a Jesus Christo,
o que íoi o túmulo que conservou-lhes
o brilho.

sociedade intitulada -Guarda-Negra

para tratar de medidas contra o par-
tido republicano.

— O nome do dr. Joaquim Nabuco é
hoje nesta localidade muito odiado e a
prova é que todas aquelles (pie possui-
am aqui retratos seus, os tem rasgado.

0 movimento republicano vai aqui
em escala ascendente.»

E*taçilo. — Pelo ultimo correio
recebemos a Estação jornal illustrado
para a familia, de modas parisienses,
de que são editores os srs. Lombaerts
& C.a do Rio de Janeiro.

Em seu gênero é incontestavelmente
o primeiro jornal publicado no Brazil,
primasia já consagrada pela opinião
publica.

Agradecendo a honrosa visita, a re-
tribuirernos com prazer.

tro dúzias dc pahnatoadas !
Todas as casas foram saqueadas.
Em outras localidades, íactos some-

lhant.es seriam incríveis; mas aqui, com
a policia que temos, outra cousa não
se deve esperar.

Não temos a quem recorrer. Por di-
versas vezes temos trazido ao conheci-
mento do publico violências brutaes,
commettidas pela policia; e á tudo tem
sido surdas as autoridades superiores
da província.

O íacto que acabamos de narrar com
toda fidelidade, embora suecintamente,
não é somente uma violência, e um
vandalismo; mas ainda assim acreditamos
(pie o delegado João Camara nada soí-
írerá. Ficará impune e habilitado pe-
Ia protecção de seu amigo e conselhei-
ro vigário Salles, a commotter outras
violências semelhantes.

A policia está barbarisando a pro-
vincia.

Nestas circumstancias náo temos
outro recurso senão aconselhar ao povo
opprimido que reaja, por todos os mo-
dos, já que os seus clamores náo são
ouvidos.

por um lado; por outro lado será tam-
bem estudado o trajecto de Itabayanna
ao Ingá e Campina.

FalIa-se ainda no seguinlo plano.
Ir a estrada de Alagôa-Grande á

Alagôa-Nova e Campina.
Depois de Itabayanna ao Monteiro,

passando por Fagundes.
Affirma-se que em tudo isso ha um

Loyo; mas não sei com certeza. ,s

BOATOS

Calor excessivo — Em Cam-

pinas, segundo refere o Correio dàqueí-
Ia cidade, do mez de Janeiro, o ther-
mometro marcou, no dia 21, 37 grãos

; centígrados. "

Houve quem se lembrasse de coser
dous ovos ao sol e o conseguiu !

Em S.Paulo, diz o Diário Mercantil,
do mesmo mez, o dia de maior calor,
•desde a entrada da presente estação,
íoi o de terça-feira (22), em que o ma-
-ximo thermomotrico, do centro da ci-
(dade, íoi de 33°,8, e no Jardim Bota-
nico, de 3L',6, centígrados.

£onsoUmm-nos, irmãos.
—i

Itobi-e ainarellft — Está gras-
§aiidu de um modo espantoso em Ni-

Yasiililis ai da paliei-a. —
De aut'honteni para hontem nos lu-

garees João Ferreira-Cajà e Malungà
deste termo, soldados do destacamento
desta cidade, deregidos pelo delegado
de policia em exercicio, João Camara,
commetteram as maiores violências
contra cidadãos isentos de crimes e pa-
cilicos.

Eram duas horas da madrugada quan-
do no lugar João Ferreira arrombaram a

porta e invadiram a casa do cidadão
Francisco Alves de Menezes, e arran-
cando-o do leito, onde se achava deita-
do e dormindo ao lado da sua esposa,
o espancaram horrivelmente a golpes
de sabre.

Em casa de Galdino Mororó, no mes-
.mo logar, praticaram neste maior es-

pancamento, achando-se elle nú. Foi
tal o espancamento neste pobre ho-
mem, que a sua mulher em adiantado
estado de gravidez, acha4e em perigo
de vida com o grande abalo, que soííreu.

No logar Oajá espancaram do mes-
mo modo a Francisco Carvalho e José
Raymundo e a mais dois outros indivi-
duos.

Em Mulungu foram ainda maiores
as, violências sotíridas por Mauoel Fer-
mino.

Alem de deshumano espancamento
a golpes de sabre e de um ferimento
na face, applicarám-lhe mais de (pia-

Ar ar una — Diz o Liberal Para-
hybano dc 16 de Fevereiro.

Esta villa está entregue a bandos de
assassinos e salteadores, capitaneados

pelo delegado e subdelegado de policia.
Os nossos correligionários são as

victimas escolhidas por estes sicarios.
Suas casas tem sido arrombadas,

alguns homens importantes e respeita-
veis, como os srs. capitães Antônio Fer-
reira da Costa Lima, Francisco Hercu-
lano de Mello Muniz, e Tertulino Elpi-
dio de M. e Silva já foram arrastados
á cadeia ! ! !

Acreditamos que não pode haver go-
verno, salvo nos sertões da África, cu-

ja moralidade tenha descido tanto a

ponto de applaudir os horríveis crimes
de que trata a representação em segui-
da publicada.

A' S. Exc. o Sr. presidente da pro-
vincia igualmente avisamos (pie pelos
esbirros policiaes ou seus agentes a-
cha-se igualmente ameaçada a existen-
.cia do nosso respeitável amigo capitão
Bento José ^Oliveira Lima, que infe-
lizmente também reside no desgraçado
termo de Araruna.

Sessenta e cinco cidadãos dos prin-
cipaes do termo de Araruna, tendo á
sua frente o nosso amigo Rvm. Viga-
rio Manoel Correia de Sousa Lima, di-
rigiram ao presidente da provincia uma
representação contra a policia desor-
deira.

Nesta semana vagaram.os seguintes-
boatos:

Que reuniram-se em conciliabulo o
vigário Salles, Alexandrino e Christia-
no para* tramamu contra a Gazeta.

—Qual será o meio de tomar-se uma
grande vingança, sem mo compromet-
ter ? perguntou o vigário.

—-Ü ronque diabete/ disse o Christi-
ano, o ronque dTabeie.

—Como 7 interrogaram os outros.
—-Voixè levante púve centre registro

civí; muito segrede... coiitissinare...
e dopôxe...(não se ouviu o mais).

»^* —»:«—

Que o vigário Salles deu ordem a
sua policia para levar o povo liberal a
golpes de sabre e a palmatoadas, sendo
encarregado da execução o seu querido
Joãu Camara, delegado em exercício.

—»:<(—

Que o vigário Salles disse ao Chris-
tiaho epie a religião é um meio de ai-
cançar-se tudo quanto se deseja neste
inundo.

—E' exacte, sinhór vigari; aqui sou
eatholiquee em. minhe torre protes-
tanto. Os que acreditam no inferne o
no outro luonde são tolo; disse o Chris-
tiano...

—Filie baixo., Christiano, o diabo
da Gazeta tem olhos o ouvidos por toda
a parte; concluiu o vigário..

Que, em vista de tantas cousas do
seu pastor, o povo esiá se convencendo
de que é elle o Ante-christo annunciado
pela Escriptura Santa.

ANütJNCIOS

COLLEGIO
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AGOSTO

Fali ©cimento. — Segundo diz
o mesmo periódico fallecera na cidade
da Princeza D. Agucda, mulher do sr.
capitão Marcolino Pereira Lima, nosso
amigo e chefe liberal ali.

Os nossos pesamos.
Estrada «Ia ferro. — Escre-

ve-nos um amigo da capital:—
Afinal vão ser estudados os terrenos

de Alagòa-Grando para Alagôa-Nova
com um túnel na serra da Beatriz, e
de Alagôa-Nova para Campina; isto

na

PARAHYBA DO NORTE
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Os estatutos acham-se nesta typogra-
phia á disposição do publico.

Typ. da « Gazeta no Skutão »


